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DEZEMBRO:  2011
REUNIÕES:   06/12 -  81,57%
                       13/12 – 81,58%
                       20/12 – 76,32%
                       27/12 - Cancelada
    MÉDIA MENSAL: 79,82%

100% - Adélcio, Ana Cristina, Augusto, Célida, 
Cleudo, Eliéte, Faoro, Gilberto, Gisele, Hamilton, 
Helena, Hermano, Humberto, Ilian, Machado, 
Maria de Lourdes, Mariane, Nelson Ribas, Pegoraro, 
Preosck, Ranka, Sam, Scorsin, Sergio Luiz, Sylvio, 
Tarcísio, Trevisan, Vera.

 
Isentos de Freqüência 100%: Bandeira, 
Carlberg, Denis, José Maria, Omar, Ulisses, 
Kampmann 

Isentos de Freqüência: Buschmann, Duílio, 
Estefano, Guides, Gunilda, Ivo, José Maria, 
Kampmann, Karam, Marco Pólo, Paulo de Tarso, 
Portella.

Honorários: Amaury, Edla,  Mäeder, Terezinha , 
Wanda               
                                 

Fevereiro 2012

01 - Humberto G. Carlberg
06 - Augusto Melek
07 - Paulo de Tarso Monte Serrat
28 - Denis Donato Fernandes
 
 Cônjuges
04 - Walcimir R. Vieira / Célida H. de Andrade Vieira
08 - Romildo Marques da Silva   /  Ana Cristina Gero-
nazzo Marques da Silva
13 - Lucia do Amaral   / Sam Jaisingh Jaigobind
 
Filhos
05 - Marcelo Melo Barddal /   Eliéte Melo Barddal
06 - Rubens Carlos /   Rubens C. Buschmann
07 - Renata  /   Sergio Luiz Sottomaior Pereira

14 - Rita de Cássia  /   Terezinha Guides
14 - Rita de Cássia  /   Lázaro de Melo Guides
16 - Laércio José  /   Helena de Castro Licheski
17 - Juliano Franco Faoro  /   Newton Dan Faoro
22  -  Lucia /   Paulo de Tarso Monte Serrat
25 -  Luciano Alberto / Helena de Castro Licheski
 
 Posses
02 -  Helmuth Kampmann    47 anos [ 1965 ]
07 -  Ivo Arzua Pereira    51 anos [ 1961 ]
22-  Antonio Cleudo Tosin Lopes  1 ano [ 2011 ]
25 -  Hilton Dacio Trevisan    54 anos [ 1958 ]
 

O Papel dos Rotary Clubs no Combate à Corrupção
No último mês de Janeiro, o Rotary Club de 

Curitiba Oeste incluiu em sua programação um 
debate sobre “O Papel dos Rotary Clubs no Combate à 
Corrupção”. Nessa ocasião não tínhamos idéia de que 
o assunto despertaria tamanho interesse e que vários 
Clubes passariam a debater o novo tema, com tanta 
disposição e motivação.

Isto demonstrou o clamor dos rotarianos para que 
nossa organização se posicione nacionalmente 
sobre o assunto e que um grito rotário de 
“BASTA” ecoe em todos os Distritos 
do Brasil. Demonstrou também 
que os rotarianos estão dispostos 
a empunhar esta bandeira, ob-
viamente dentro dos preceitos 
e bom senso que norteia nossa 
organização.

Não desejamos perseguir este 
ou aquele corrupto. Não desejamos 
imputar responsabilidades neste ou 
naquele partido político. Não desejamos 
ofender ou culpar nossos governantes. O que deseja-
mos é pressionar de forma rotária nossas autoridades 
e esclarecer nossa população sobre a necessidade de se 
criar dispositivos eficazes e contundentes de combate 
à corrupção. Dispositivos estes que valham tanto para 
o Presidente da República, quanto para nossos filhos e 
netos. Dispositivos que coíbam novos atos de corrupção 
através de punição rápida e eficaz, tanto para o corrup-
tor quanto para o corrompido.

Nosso País não comporta mais aumentos ou cria-
ção de novos impostos. Então temos que fazer o quê? 
Fazer como qualquer empresa privada faz em tempos 
de crise. Enxugar os custos, otimizar processos, manter 

estritamente os cargos necessários e ampliar o controle 
e o combate ao desperdício e mal uso das ferramentas 
disponíveis. 

Imagine que, antes de aumentar ou criar qualquer 
imposto ou taxa, nossos Governantes fossem obrigados 
a demonstrar por “A” + “B” o que tem sido feito para 
minorar o desperdício, eliminar o desvio de verbas, 
diminuir o efetivo e aproveitar estruturas criadas an-

teriormente. Também deveriam demonstrar o 
montante de verbas recuperadas, que 

haviam sido desviadas por corrupção.
Não há mais espaço para omis-

são. Temos que exigir competên-
cia das pessoas que escolhemos 
para nos representar e fiscalizar 

seu comportamento. Não há mais 
espaço para Imunidade Parlamen-

tar, Foro Privilegiado e lentidão da 
Justiça. O Judiciário deve ser finalmente 

independente do Executivo e a CNJ exercer suas 
funções fundamentais. E o Rotary? Através de seus 
fóruns semanais, devemos concatenar ações para atin-
gir esses anseios legítimos do cidadão. 

Precisamos ser o fiel da balança, sem paixões par-
tidárias e muito menos ambições po-
líticas.  Em suma, devemos aplicar a 
Prova Quádrupla a todo o momento. 
Se assim o fizermos, verificaremos que 
o ato de omissão ou complacên-
cia não é justo e muito menos be-
néfico para todos os interessados.

O papel do Rotary no combate à corrupção

Sergio Luiz Sottomaior 
Pres. 2011-2012



R O T A R Y  I N T E R N A C I O N A L

I N T E R A C T  E M  F O C O

N O T Í C I A  E M  D E S T A Q U E

OLHOS VOLTADOS À NAÇÃO E COMO PODEMOS AJUDÁ-LA

Hoje, participamos de uma Instituição que real-
mente faz a diferença no mundo, e nós, como 
família Rotária, estamos numa campanha de 

COMBATE a corrupção. Todos os dias presenciamos 
desigualdades sociais gritantes, essas patrocinadas 
pelo abuso de poder, pela extorsão, pela alienação e 
pela “falta de atitude de cada um”.

Estamos com a chance de conscientizar as pes-
soas, dar aquele empurrão que faltava para que pelo 
menos reflitam sobre a sua situação, sobre a situação 
do seu país. E a partir daí buscarem, juntas, soluções 
que favoreceram a todos. Por isso, não espaço para 
os neutros, para os famosos “ tanto faz”. Essa é uma 
questão de honra para nós todos, temos oportuni-
dades de fazer com que os valores difundidos pelo 
Rotary mostrem-se no Brasil e realmente mudem a 

mentalidade de omissão da população.
Procuraremos, juntos, armas para esse combate, 

o caráter será reforçado e pouco a pouco mudare-
mos a nação. Dessa forma, logo será possível avistar 
os benefícios, as grandes taxas não terão mais seu 
destino desviado, as creches, escolas e faculdades 
usufruirão do recurso necessário para fomentar a 
educação e a saúde não neces-
sitará de um novo imposto para 
melhorar. Vamos debater e agir, 
colocar na mesa todos os argu-
mentos e apartidários busque-
mos então, integridade e hones-
tidade para nosso país. Manuella Costa Pires

 Pres. 2011-2012

Na tarde do dia 18 de dezembro de 2011, os 
interactianos do Curitiba Oeste, Anderson, 
Delphine e Manuella levaram a Casa de Am-

paro São Sebastião, no Alto Boqueirão, os presentes 
de Natal doados pelos rotarianos do Curitiba Oeste.

Levaram também um lanche para o café da tar-
de dos idosos. Na mesa, puderam conversar e com-
partilhar experiências. “Os avôs postiços”, como 
os interactianos os chamam, ficaram muito felizes 
com a visita de Natal, o café e os presentes. Senhor 
Amilton, idoso da Casa, disse na despedida: “Vocês 
voltam semana que vêm, não é?” O Interact Club de 
Curitiba Oeste pretende voltar à Casa de Amparo na 
Páscoa, com chocolates e moletons para entrada do 
inverno.

LAR SÃO SEBASTIÃO RECEBE O INTERACT

PRESTAÇÃO DE CONTAS DAS DOAÇÕES
Doações dos Companheiros do RCCO - R$ 1.150,00
Total das receitas - R$ 1.150,00
05 camisetas básicas - R$ 70,50
Produtos Higiene - R$ 42,00
Alimentos para o Café da Tarde - R$ 137.50
Total de Despesas - R$ 250,00
Saldo Restante - R$ 900,00

*Observação: O total de dinheiro não foi usado 
na Ação de Natal no Lar São Sebastião no ano de 
2011 porque as enfermeiras não acharam necessá-
rio a compra de moletons no verão, então ele irá 
para o caixa do Interact Club de Curitiba Oeste, para 
que nas próximas ações junto a Casa de Amparo 
possamos estar respaldados com um caixa signifi-
cativo que cubra nossas despesas. Como o Lar São 
Sebastião foi adotado pelo Clube, pretendemos 
voltar na Casa já na Páscoa de 2012, com entrega de 
chocolates e moletons para a entrada do inverno.

O Rotary International superou o desafio lan-
çado pela Fundação Bill e Melinda Gates, que 
era arrecadar US$200 milhões em prol da 

erradicação da pólio, e até 17 de janeiro arrecadou 
US$202,6 milhões.

O desafio foi alcançado em resposta a uma do-
ação de US$355 milhões da Fundação Bill e Melin-
da Gates, e todos os fundos arrecadados têm sido 
direcionados a atividades de imunização antipólio 
em países onde essa terrível doença continua a dei-
xar muitas crianças com paralisia. 

“Em reconhecimento ao grande trabalho do 
Rotary, e a fim de inspirar os rotarianos no futuro, 
a fundação se compromete a doar mais US$50 mi-
lhões, estendendo nossa parceria”, anunciou Jeff 
Raikes, CEO da Fundação Gates, em seu discurso 
durante a Assembleia Internacional do RI. “O Rotary 

começou a primeira batalha contra a pólio, e conti-
nua a liderar iniciativas de arrecadação de fundos do 
setor privado, engajar os envolvidos no trabalho de 
erradicação, e a manter a pólio como prioridade na 
agenda dos principais tomadores de decisões.”  

A nova doação de US$50 milhões da Fundação 
Gates não é um novo desafio de equiparação.  

Desde 1988, a incidência de pólio caiu em mais 
de 99%, de cerca de 350.000 casos anuais para 
menos de 650 casos registrados em 2011. O vírus 
selvagem da poliomielite permanece endêmico em 
apenas quatro países: Afeganistão, Índia, Nigéria e 
Paquistão. No entanto, dia 13 de janeiro completou 
um ano desde o último caso registrado na Índia, um 
passo importante para que o país seja removido da 
lista de endêmicos.

ROTARY CLUBS SUPERAM DESAFIO DE ARRECADAR US$200 MILHÕES



N O T Í C I A  E M  F O C O N O T Í C I A  E M  F O C O

O PAPEL DOS ROTARY CLUBS NO COMBATE À CORRUPÇÃO

O Rotary club de Curitiba Oeste começou o ano 
aquecido, já em sua primeira reunião (10/01), 
não só pelo relevante número de pessoas que 

compareceram à mesma, mas também pelo tema 
da palestra proferida pela Dra. Carmen Lúcia Schet-
tini - “Assédio Moral em Ambiente de Trabalho”.

De forma ética e profissional, a doutora abordou 
temas de pessoas que ficaram sensívelmente abala-
das psicologicamente, após terem sofrido Assédio 
Moral em seus ambientes de trabalho, comprome-
tendo significativamente também suas vidas pesso-
ais e sociais.

O tema despertou grande curiosidade e alertou 
a todos sobre as consequências que atos e palavras 
podem ter para pessoas com temperamento mais 
brando. A palestrante foi apresentada pelo colega 
de profissão, o EGD Paulo de Tarso Monte Serrat, 
que há tempos já alerta sobre a degradação moral 
da sociedade como um todo, afirmando que é pre-
ciso retomar certos valores pessoais que têm sido 
sistematicamente esquecidos pelas famílias.

A presença do Presidente Marcos Dybas Nativi-
dade abrilhantou os trabalhos do dia, pelo que agra-
decemos e retribuiremos a visita.

ASSÉDIO MORAL É DEBATIDO NO CURITIBA OESTE

Na segunda-feira, dia 23, de janerio o Compa-
nheiro Sergio Luiz abordou o tema “O Papel 
dos Rotary Clubs no Combate à Corrupção”, 

durante a reunião do Rotary Club de Curitiba Ci-
dade Industrial. A troca de idéias teve grande 
receptividade por parte dos ouvintes, que ao final 
da explanação debateram o tema com grande in-
teresse. A idéia de se debater este tipo de tema 
e transformá-lo num manifesto, no qual, vários 
Rotary Clubs serão signatários, está se alastrando 
pelo Distrito, sendo que vários Clubes já manifes-
taram interesse. Dentre eles: Curitiba Oeste, Cidade 
Industrial, Portão, Rebouças, Batel, Mercês, Campo 
Largo e Ponta Grossa Lagoa Dourada.

Ao final da reunião os presentes degustaram o 
bolo de aniversário do Presidente daquele Clube, 
Marcos Dybas Natividade. Esperamos que mais Clu-
bes atendam ao clamor que vem brotando do âma-
go dos Clubes do Distrito 4730.

Concorrida, animada e produtiva, foi a reunião 
nº 2716 do Rotary Club de Curitiba Oeste, no 
último dia 17, que tratou do assunto “O Papel 

dos Rotary Clubs no Combate à Corrupção”. Os de-
bates ocorreram em clima proativo e contou com 
importantes presenças de vários Companheiros de 
outros Clube, dentre eles o Governador Inckot, o EGD 
Sperandio, o GA José Rendak e o Companheiro Oran-
di, Presidente do Rotary Club de Curitiba Rebouças.

Além deles, participaram ativamente o GI 
Scorsin, os EGDs Karam, Paulo de Tarso, Trevisan e 
Sergio Levy (CIC), bem como a Companheira Elilza-
bete Vendramini (CIC). Elizabete leu um documen-
to proveniente do Rotary Club de Curitiba Cidade 
Industrial sobre o assunto em debate, colaborando 
com o andamento da reunião. Os Companheiros 
Marcos Venitius do Curitiba e Gilberto Monastier do 
Alto da Glória também abrilhantaram a reunião.

Os trabalhos foram coordenados pelo Compa-

nheiro Adelcio, que magistralmente levou a reunião 
a atingir seus objetivos. O Companheiro Orandi, Pre-
sidente do Curitiba Rebouças, trouxe em sua Com-
panhia a sua filha, que deu Norte para os debates, 
pois o que fizermos hoje refletirá em seu futuro. 

O documento gerado pela reunião será encami-
nhado aos Clubes que desejarem fazer parte dessa 
Cruzada contra a Corrupção, que já tem a adesão do 
CIC, Rebouças, Portão e Cinquentenário.

ROTARY CLUB CIC DEBATEU O COMBATE À CORRUPÇÃO

Considerações sobre a relação: Habitantes/
Rotarianos – Incentivo ao DQA, foi o instigante 
tema abordado pelo EGD Francisco Borsari Net-

to, durante a reunião do dia 24/01, no Rotary Club 
de Curitiba Oeste. O Companheiro Borsari começou 
apresentando o case da cidade de Francisco Beltrão, 
que possui a melhor relação habitantes/rotariano 
da América do Sul e, quem sabe, um das melhors 
do mundo. Borsari afirmou qua a média do Paraná 
é melhor que a do Brasil e a do Mundo, porém, sa-
lientou que a média de Curitiba deixa a desejar e in-
citou os Companheiros a pensarem com carinho em 

estender esta oportunidade a pessoas que possuam 
perfil de rotarianos.

INCENTIVO AO DQA PELO COMPANHEIRO BORSARI
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Produtos Higiene - R$ 42,00
Alimentos para o Café da Tarde - R$ 137.50
Total de Despesas - R$ 250,00
Saldo Restante - R$ 900,00

*Observação: O total de dinheiro não foi usado 
na Ação de Natal no Lar São Sebastião no ano de 
2011 porque as enfermeiras não acharam necessá-
rio a compra de moletons no verão, então ele irá 
para o caixa do Interact Club de Curitiba Oeste, para 
que nas próximas ações junto a Casa de Amparo 
possamos estar respaldados com um caixa signifi-
cativo que cubra nossas despesas. Como o Lar São 
Sebastião foi adotado pelo Clube, pretendemos 
voltar na Casa já na Páscoa de 2012, com entrega de 
chocolates e moletons para a entrada do inverno.

O Rotary International superou o desafio lan-
çado pela Fundação Bill e Melinda Gates, que 
era arrecadar US$200 milhões em prol da 

erradicação da pólio, e até 17 de janeiro arrecadou 
US$202,6 milhões.

O desafio foi alcançado em resposta a uma do-
ação de US$355 milhões da Fundação Bill e Melin-
da Gates, e todos os fundos arrecadados têm sido 
direcionados a atividades de imunização antipólio 
em países onde essa terrível doença continua a dei-
xar muitas crianças com paralisia. 

“Em reconhecimento ao grande trabalho do 
Rotary, e a fim de inspirar os rotarianos no futuro, 
a fundação se compromete a doar mais US$50 mi-
lhões, estendendo nossa parceria”, anunciou Jeff 
Raikes, CEO da Fundação Gates, em seu discurso 
durante a Assembleia Internacional do RI. “O Rotary 

começou a primeira batalha contra a pólio, e conti-
nua a liderar iniciativas de arrecadação de fundos do 
setor privado, engajar os envolvidos no trabalho de 
erradicação, e a manter a pólio como prioridade na 
agenda dos principais tomadores de decisões.”  

A nova doação de US$50 milhões da Fundação 
Gates não é um novo desafio de equiparação.  

Desde 1988, a incidência de pólio caiu em mais 
de 99%, de cerca de 350.000 casos anuais para 
menos de 650 casos registrados em 2011. O vírus 
selvagem da poliomielite permanece endêmico em 
apenas quatro países: Afeganistão, Índia, Nigéria e 
Paquistão. No entanto, dia 13 de janeiro completou 
um ano desde o último caso registrado na Índia, um 
passo importante para que o país seja removido da 
lista de endêmicos.

ROTARY CLUBS SUPERAM DESAFIO DE ARRECADAR US$200 MILHÕES
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DEZEMBRO:  2011
REUNIÕES:   06/12 -  81,57%
                       13/12 – 81,58%
                       20/12 – 76,32%
                       27/12 - Cancelada
    MÉDIA MENSAL: 79,82%

100% - Adélcio, Ana Cristina, Augusto, Célida, 
Cleudo, Eliéte, Faoro, Gilberto, Gisele, Hamilton, 
Helena, Hermano, Humberto, Ilian, Machado, 
Maria de Lourdes, Mariane, Nelson Ribas, Pegoraro, 
Preosck, Ranka, Sam, Scorsin, Sergio Luiz, Sylvio, 
Tarcísio, Trevisan, Vera.

 
Isentos de Freqüência 100%: Bandeira, 
Carlberg, Denis, José Maria, Omar, Ulisses, 
Kampmann 

Isentos de Freqüência: Buschmann, Duílio, 
Estefano, Guides, Gunilda, Ivo, José Maria, 
Kampmann, Karam, Marco Pólo, Paulo de Tarso, 
Portella.

Honorários: Amaury, Edla,  Mäeder, Terezinha , 
Wanda               
                                 

Fevereiro 2012

01 - Humberto G. Carlberg
06 - Augusto Melek
07 - Paulo de Tarso Monte Serrat
28 - Denis Donato Fernandes
 
 Cônjuges
04 - Walcimir R. Vieira / Célida H. de Andrade Vieira
08 - Romildo Marques da Silva   /  Ana Cristina Gero-
nazzo Marques da Silva
13 - Lucia do Amaral   / Sam Jaisingh Jaigobind
 
Filhos
05 - Marcelo Melo Barddal /   Eliéte Melo Barddal
06 - Rubens Carlos /   Rubens C. Buschmann
07 - Renata  /   Sergio Luiz Sottomaior Pereira

14 - Rita de Cássia  /   Terezinha Guides
14 - Rita de Cássia  /   Lázaro de Melo Guides
16 - Laércio José  /   Helena de Castro Licheski
17 - Juliano Franco Faoro  /   Newton Dan Faoro
22  -  Lucia /   Paulo de Tarso Monte Serrat
25 -  Luciano Alberto / Helena de Castro Licheski
 
 Posses
02 -  Helmuth Kampmann    47 anos [ 1965 ]
07 -  Ivo Arzua Pereira    51 anos [ 1961 ]
22-  Antonio Cleudo Tosin Lopes  1 ano [ 2011 ]
25 -  Hilton Dacio Trevisan    54 anos [ 1958 ]
 

O Papel dos Rotary Clubs no Combate à Corrupção
No último mês de Janeiro, o Rotary Club de 

Curitiba Oeste incluiu em sua programação um 
debate sobre “O Papel dos Rotary Clubs no Combate à 
Corrupção”. Nessa ocasião não tínhamos idéia de que 
o assunto despertaria tamanho interesse e que vários 
Clubes passariam a debater o novo tema, com tanta 
disposição e motivação.

Isto demonstrou o clamor dos rotarianos para que 
nossa organização se posicione nacionalmente 
sobre o assunto e que um grito rotário de 
“BASTA” ecoe em todos os Distritos 
do Brasil. Demonstrou também 
que os rotarianos estão dispostos 
a empunhar esta bandeira, ob-
viamente dentro dos preceitos 
e bom senso que norteia nossa 
organização.

Não desejamos perseguir este 
ou aquele corrupto. Não desejamos 
imputar responsabilidades neste ou 
naquele partido político. Não desejamos 
ofender ou culpar nossos governantes. O que deseja-
mos é pressionar de forma rotária nossas autoridades 
e esclarecer nossa população sobre a necessidade de se 
criar dispositivos eficazes e contundentes de combate 
à corrupção. Dispositivos estes que valham tanto para 
o Presidente da República, quanto para nossos filhos e 
netos. Dispositivos que coíbam novos atos de corrupção 
através de punição rápida e eficaz, tanto para o corrup-
tor quanto para o corrompido.

Nosso País não comporta mais aumentos ou cria-
ção de novos impostos. Então temos que fazer o quê? 
Fazer como qualquer empresa privada faz em tempos 
de crise. Enxugar os custos, otimizar processos, manter 

estritamente os cargos necessários e ampliar o controle 
e o combate ao desperdício e mal uso das ferramentas 
disponíveis. 

Imagine que, antes de aumentar ou criar qualquer 
imposto ou taxa, nossos Governantes fossem obrigados 
a demonstrar por “A” + “B” o que tem sido feito para 
minorar o desperdício, eliminar o desvio de verbas, 
diminuir o efetivo e aproveitar estruturas criadas an-

teriormente. Também deveriam demonstrar o 
montante de verbas recuperadas, que 

haviam sido desviadas por corrupção.
Não há mais espaço para omis-

são. Temos que exigir competên-
cia das pessoas que escolhemos 
para nos representar e fiscalizar 

seu comportamento. Não há mais 
espaço para Imunidade Parlamen-

tar, Foro Privilegiado e lentidão da 
Justiça. O Judiciário deve ser finalmente 

independente do Executivo e a CNJ exercer suas 
funções fundamentais. E o Rotary? Através de seus 
fóruns semanais, devemos concatenar ações para atin-
gir esses anseios legítimos do cidadão. 

Precisamos ser o fiel da balança, sem paixões par-
tidárias e muito menos ambições po-
líticas.  Em suma, devemos aplicar a 
Prova Quádrupla a todo o momento. 
Se assim o fizermos, verificaremos que 
o ato de omissão ou complacên-
cia não é justo e muito menos be-
néfico para todos os interessados.

O papel do Rotary no combate à corrupção

Sergio Luiz Sottomaior 
Pres. 2011-2012




